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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 29 capítulos, o volume IV aborda estudos com foco na educação em saúde, 
formação em enfermagem, com publicações relacionadas ao ensino, pesquisa 
e extensão na formação profissional, além da saúde ocupacional, e pesquisas 
epidemiológicas.

Os estudos realizados contribuem para fornecer conhecimento acerca da 
formação profissional em enfermagem desde a graduação e formação técnica como, 
também, no contexto relacionado ao aprimoramento. Além disso, as pesquisas que 
envolvem a saúde ocupacional do profissional de enfermagem são fundamentais 
diante da exposição às cargas exaustivas de trabalho, havendo comprovadamente 
um impacto substancial na sua saúde física e mental. 

As pesquisas epidemiológicas fornecem subsídios para o maior conhecimento 
sobre a realidade nos mais variados contextos de assistência à saúde. Sendo assim, 
são fundamentais para o planejamento, elaboração e implementação de estratégias 
cujo objetivo é a promoção da saúde da população.

Portanto, este volume IV é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro forneça subsídios para aperfeiçoar cada 
vez mais a formação em enfermagem, objetivando fortalecer e estimular as práticas 
educativas desde a atuação assistencial propriamente dita, até a prática dos docentes 
formadores e capacitadores, o que culminará em uma perspectiva cada vez maior de 
excelência no cuidado. Além disso, ressaltamos a importância da atenção à saúde do 
profissional.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O câncer é hoje uma das maiores 
causas de morte na população mundial. O 
exame citopatológico é um método simples 
onde permite detectar possíveis alterações 
do colo uterino, onde se constitui até hoje o 

método mais indicado para o rastreamento 
de forma precoce do câncer de colo de útero. 
Objetiva-se identificar os sentimentos que os 
Acadêmicos de Enfermagem em campo de 
Estágio Supervisionado sentem ao praticar o 
exame citopatológico. Trata-se de um estudo 
qualitativo com abordagem fenomenológica, 
que ocorreu na Clínica Escola da Faculdade 
de Ensino e Cultura do Ceará, no período 
de março a outubro de 2014. A população foi 
composta por 16 acadêmicos de enfermagem 
e a coleta de dados foi baseada na técnica do 
discurso coletivo. Utilizando-se os conceitos 
da fenomenologia interpretativa e existencial 
para a análise dos dados. Constatou-se que o 
acadêmico de enfermagem que acompanha as 
mulheres na realização do exame citopatológico 
deve possuir atributos como: empatia, calor 
humano, simplicidade, capacidade de ouvir, 
transmitindo, assim, segurança às usuárias, 
colocando-se dessa forma no lugar dessas 
pessoas. O futuro profissional deve estar atento, 
para uma melhor qualidade do atendimento, 
às queixas, às dúvidas e às ansiedades, 
desenvolvendo assim uma capacidade de 
interação em relação aos aspectos emocionais 
da paciente. Pretende-se que que este estudo 
contribua para o conhecimento dos sentimentos 
dos Acadêmicos de Enfermagem na realização 
do exame citopatológico em seus primeiros 
contatos com a paciente e a prática, permitindo 
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ainda realizar modificações ou aprimorando conhecimentos e condutas. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Mulher, Enfermagem, Educação em Enfermagem.

NURSING EXPERIENCE IN THE ACADEMIC ACHIEVEMENT EXAMINATION PAP: 
AN APPROACH PHENOMENOLOGICAL

ABSTRACT: Cancer is today one of the leading causes of death in the world population. 
The cytopathological examination is a simple method to detect possible changes in 
the cervix, which is still the best method for early screening of cervical cancer. The 
objective is to identify the feelings that Nursing Academics in the Supervised Internship 
field feel when practicing the cytopathological exam. This is a qualitative study with 
phenomenological approach, which took place at the School Clinic of the Faculty 
of Education and Culture of Ceará, from March to October 2014. The population 
consisted of 16 nursing students and data collection was based on in the technique of 
collective discourse. Using the concepts of interpretive and existential phenomenology 
for data analysis. It was found that the nursing student who accompanies women in 
performing the cytopathological examination must have attributes such as: empathy, 
warmth, simplicity, ability to listen, thus transmitting safety to users, thus placing 
themselves in their place. The future professional should be aware, for a better quality 
of care, complaints, doubts and anxieties, thus developing an ability to interact with the 
patient's emotional aspects. It is intended that this study contributes to the knowledge 
of the feelings of nursing students in performing the cytopathological examination in 
their first contacts with the patient and practice, allowing further changes or improving 
knowledge and behavior.
KEYWORDS: Women's Health, Nursing, Nursing Education

INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde define saúde como “o completo estado de bem-
estar físico, mental e social, e não simplesmente a ausência de enfermidade” (OMS, 
2002). Tal conceito tem uma profunda relação com o desenvolvimento e expressa a 
associação entre qualidade de vida e saúde da população. A saúde, nesse sentido, é 
resultado de um processo de produção social e sofre influência de condições de vida 
adequadas de bens e serviços.

Nossa população está envelhecendo de acordo com Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), a expectativa média de vida se amplia de tal forma 
que grande parte da população atual irá alcançar a velhice (IBGE, 2003). Com 
relação aos dados vale ressaltar a importância de promoção de saúde associada à 
prevenção, como foco desse estudo ressaltamos o exame citopatológico conhecido 
popularmente por nossa população feminina por exame de prevenção contra o câncer 
de colo de útero. O câncer de colo de útero tem o mais alto índice de morte, chegando 
a ser a segunda maior causa no mundo, com uma maior incidência em países em 
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desenvolvimento (BRASIL, 1984).
No Brasil, este representa o terceiro mais comum tipo de neoplasia maligna que 

acomete mulheres, sendo superado apenas pelo câncer de pele (não melanoma) e 
pelo câncer de mama. Vale ressaltar que o Câncer de Colo de Útero tem sua etiologia 
associada à infecção pelo papilomavírus humano (HPV) com alta probabilidade 
oncogênica uma vez que existem mais de duzentos tipos de HPV dos quais treze são 
oncogênicos onde iremos ressaltar os tipos dezesseis e dezoito que são os tipos de 
vírus mais comuns nas lesões diagnosticadas em nossa população. A infecção por 
HPV é considerada a causa necessária, embora não suficiente para desenvolvimento 
dessa neoplasia, tendo em vista a presença do DNA viral em 99,7% dos casos da 
doença (FERNANDES, 2009).

O exame citopatológigo é um método simples onde permite detectar possíveis 
alterações do colo uterino, onde serão avaliadas células descamadas do epitélio onde 
se constitui até hoje o método mais indicado para o rastreamento de forma precoce 
do CCU por se tratar de um exame descomplicado, breve, indolor e de fácil execução, 
pode ser realizado a nível ambulatorial e na Estratégia de Saúde da Família, executado 
pelo médico e enfermeiro, onde tem se mostrado bastante eficiente para a aplicação 
coletiva, não custando nenhum ônus ao usuário. Uma das grandes limitações dessas 
mulheres terem uma adesão satisfatória é a falta de informação, preconceitos de 
seus parceiros, medo, vergonha entre outros, vale ressaltar que estudos revelam que 
o maior índice de incidência e prevalência de CCU são mulheres com baixa condição 
sócio econômica o que torna o problema uma questão de saúde pública.

Em 1984, o Ministério da saúde elaborou o programa de assistência Integral 
à Saúde da Mulher (PAISM), marcando, sobretudo, uma ruptura conceitual com os 
princípios norteadores da política de saúde das mulheres e os critérios para eleição de 
prioridades neste campo (FERNANDES et al., 2009). Fazendo com que assim fossem 
incorporadas como princípios e diretrizes onde as propostas eram descentralização, 
hierarquização e regionalização dos serviços juntamente a incorporar entram a 
integralidade e a equidade. Fazendo com que assim a mulher fosse vista de uma 
forma Holística e não meramente como um ser fragmentado, tendo ela o direito de 
cuidar-se de se, e saber sua real condição de saúde.

Assim, cabe-nos ressaltar que o ensino dos cursos de graduação em 
enfermagem no país está voltado às questões técnicas e aos estudos dos 
procedimentos físicos relacionados à doença (TERRA et al., 2010). Em virtude disso, 
as relações interpessoais, a atenção dada aos sentimentos do ser humano, bem 
como a responsabilidade do cuidar passam a ser grande desafio. O que torna o real 
propósito da enfermagem desvinculado que é o cuidar de forma científica mais sem 
esquecer-se da humanização do cuidado. Porém onde aprender a ser “humano” não 
seria impossível um ser humano não ser dotado de humanidade, é preciso que o 
aluno deixe de ser expectador e se torne sujeito integrador de um saber que pode 
ser sentido, construído e percebido, nós seres humanos somos seres cultural e social 
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e aprendemos a construir nossas ações mediante o que vivenciamos em nosso 
cotidiano, então dentro da sala de aula onde o professor ele não mais impõe um saber 
ele deve chamar prender atenção de seus alunos e construir seres humanizados. 

Diante do exposto vale ressaltar a atuação do professor e ou preceptor como 
um componente mediador do aprendizado, o professor precisar assumir um lugar de 
mediador no processo ensino aprendizagem de forma que os alunos ampliem suas 
possibilidades humanas de conhecer, duvidar e interagir com o mundo através de uma 
nova maneira de educar (RODRIGUES; SOBRINHO, 2007). Ensinar não é transferir 
conhecimento, mais criar possibilidades para a sua própria produção ou construção 
(FREIRE, 1996). É necessário trazer ao estudante desde seu egresso fazer com que 
ele venha se inserirem no aprendizado como um ser que busca respostas a seus 
questionamentos e que contribuição seu aprendizado poderá trazer de benefício para 
a sociedade. 

A participação ativa do aluno na construção do conhecimento vislumbra a 
formação de um profissional com capacidade de atuar criticamente em sua realidade 
(KAISER; SERBIM, 2009). Nos dias atuais, a exigência quanto aos profissionais, faz 
com que as universidades e suas práticas pedagógicas, contribuem não só na formação, 
como também na transformação das relações sociais. Sendo assim a formação neste 
enfoque se torna necessário que os profissionais se tornem comprometidos com as 
diferentes representações sociais.

Dito isto, este manuscrito objetiva identificar os sentimentos que os Acadêmicos 
de Enfermagem em campo de Estágio Supervisionado sentem ao praticar o exame 
citopatológico. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo qualitativo com abordagem fenomenológica. A pesquisa 
qualitativa busca estudar no fato um cenário natural, a partir das observações de 
situações reais e cotidianas trabalha a construção não estruturada dos dados e 
busca o significado da ação social segundo a visão dos sujeitos investigados. Já 
a fenomenologia “é um método de conhecimento para compreender, interpretar e 
descrever os fenômenos da forma como se mostra em si mesmo” (HEIDEGGER, 
2005).

Para que fosse possível analisar a atuação e sentimentos do outro requer uma 
compreensão mais global de experiências vivenciadas por pessoas a partir de suas 
próprias perspectivas, consideramos que o melhor caminho para se obter tal resultado 
e a pesquisa qualitativa ficando assim mais concisa ao que pretendemos, trabalhar 
na linha fenomenológica. “o ser não somente não pode ser definido, como também 
nunca se deixa determinar em seu sentido por outra coisa nem como outra coisa. O 
ser só pode ser determinado a partir do seu sentido como ele mesmo” (HEIDEGGER, 
2005). O que nos remete a refletir que o ser é inconclusivo e passa por constantes 
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transformações. Contudo o fenômeno que pretendemos estudar são os sentimentos 
percebidos pelos acadêmicos de enfermagem que realizaram a prática do exame 
citopatológico.

A pesquisa ocorreu na Clínica Escola da Faculdade de Ensino e Cultura do 
Ceará, nas disciplinas obrigatórias do estágio supervisionado em enfermagem I e II 
no período de março a outubro de 2014.

Participaram da pesquisa 16 acadêmicos de enfermagem. O critério de inclusão 
foi que os participantes tivessem realizado o exame citopatológico em campo de 
prática pelo menos uma vez, e os critérios de exclusão foram os alunos que não 
quiseram participar da entrevista. O sigilo e a identidade dos participantes da pesquisa 
foram respeitados, as entrevistas dos alunos foram identificadas como A1, A2, A3...
A16 e todos concordaram com a divulgação dos dados não pessoais assinando o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Foi solicitado aos alunos que descrevesse a experiência vivenciada durante a 
realização do exame citopatológico como forma de explorar e revelar o fenômeno, e 
suas descrições, foram orientados por meio de uma pergunta norteadora: Para você 
como foi realizar o exame citopatológico?

Na busca pela compreensão de entender sentimentos vivenciados é que 
desenvolvemos este trabalho, de acordo com o que percebemos em cada, situação, 
algumas pessoas podem definir a Fenomenologia como empírica. Porque depende das 
experiências e reações de cada indivíduo o qual importante é para a compreensão do 
mundo, sem dúvida não é um método fácil pela complexidade e pela ótica perceptiva 
que requer o método. Podemos ainda descrevê-la como um método que envolve 
cultura intelecto e emoção sendo assim percebeu-se que cada pessoa possui ideias 
diferentes de acordo com suas memórias, experiências e sentimentos. 

Iniciou-se a análise dos dados através da redução fenomenológica que é o 
processo pelo qual o momento da trajetória tem como objetivo determinar, selecionar 
quais as partes da descrição são consideradas essenciais e quais não são (MERRIGHI; 
BONADIO, 1998).

A pesquisa obedeceu à Resolução nº 466, de 12 dezembro de 2012 (BRASIL, 
2012). Posterior à aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa (Parecer 
Consubstanciado nº 871.652) e assinatura dos termos de consentimento livre e 
esclarecido é que foram coletados os dados da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para melhor compreensão do fenômeno estudado, e para interpretação 
eficiente das respostas, estas foram divididas em quatro categorias: 1. O enfermeiro 
como multiplicador de saberes através do acolhimento e educação em saúde; 2. O 
acadêmico como protagonista da realização de uma prática em seu primeiro contato 
com o desconhecido; 3. O acadêmico de enfermagem e a associação da teoria com 
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a prática e 4.Humanização no cuidado associado com a ética.

O enfermeiro como multiplicador de saberes através do acolhimento e 
educação em saúde.

Podemos perceber que apesar de pouco familiarizados com a prática do exame 
citopatológico, através de explicações fornecidas as pacientes pela educação em 
saúde uma importante ferramenta utilizada, hoje no coletivo como de forma individual, 
facilitou a execução da prática, a forma que a preceptora acolhe os acadêmicos ou 
seja autonomia para poder executar sua prática, e mostra que também procuram uma 
prática pautada no acolhimento, tornando assim um processo tranquilo.

“A princípio fiquei meio receosa por ser a primeira vez, mas a preceptora do estágio 
me acolheu de uma forma que me fez sentir calma, e assim consegui realizar o 
exame. A paciente também depois de retirar todas as dúvidas ficou tranquila, e foi 
realizado o exame na técnica correta no modo correto, foi tranquilo.” (A1).

“Bom nós realizamos uma educação em saúde abordando as principais etapas do 
exame, onde a preceptora nos deixou à vontade para trabalharmos com as pacientes 
e assim conseguir passar para elas as principais informações, para as mulheres que 
seriam atendidas por nós.” (A2).

“Para mim foi fácil procurei ter cuidado com a paciente, passando segurança, se você 
trata a paciente com importância e mostra para ele o que ela o que ela representa 
para aquele momento, ele vai se sentir mais a vontade.” (A3).

O acolhimento é dar acolhida, admitir, aceitar, dar ouvidos, dar crédito a receber, 
atender, admitir. “O acolhimento como ato ou efeito de acolher expressa, em suas 
várias definições, uma ação de aproximação, um ‘estar com’ e um ‘estar perto de’, 
ou seja, uma atitude de inclusão” (LIMA et al., 2014). Onde para o acadêmico que se 
coloca no lugar de profissional, quando está realizando o exame, tem que receber de 
seu preceptor, esse acolhimento como uma forma de retirar desse futuro profissional 
um melhor aproveitamento de seus conhecimentos, uma vez, que ele se vê pela 
primeira vez, com um desconhecido, e onde recebendo a atenção acolhedora de seu 
preceptor, ele consegue passar, certeza e tranquilidade para a paciente fazendo com 
que a mesma sinta-se bem para a realização do exame.

A educação em saúde não deve ser exclusivamente informativa, todavia devem-
se levar os usuários a refletirem sobre as bases sociais de sua vida, passando a 
perceber a saúde não mais como uma concessão e sim como um direito social (LIMA 
et al., 2014). O que quanto acadêmicos no processo de formação, torna-se importante 
à prática de educar o outro, e através desse processo que é multidirecional, conhecer 
o pessoal, a dúvida o medo do outro a quem iremos atender, torna-se imprescindível 
para a prática da enfermagem que é baseada em evidência científica, afinal somente 
podemos cuidar o que conhecemos.



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 4 Capítulo 6 60

O acadêmico como protagonista da realização de uma prática em seu primeiro 
contato com o desconhecido

Foi percebido que apesar de se tratar de um primeiro contato do acadêmico com 
a prática, e o sentimento de medo, nervosismo, e de encontrarem dificuldades por se 
tratar de uma experiência já mais vivenciada, os relatos mostram que a atuação do 
preceptor foi de suma importância para que esse primeiro contato fosse fornecido de 
uma forma a não traumatizar o acadêmico, mais sim possibilita-lo de coragem para 
que ele pudesse executar sua prática confiando em seu conhecimento adquirido em 
sua base teórica e aproveitando o seu momento de descobertas. Apesar do acadêmico 
estar sendo avaliado sentiu no preceptor do campo de estágio alguém que além de 
estar presente para orientar e avaliar seu desempenho mais também para somar 
com eles, e assim ficando tranquilo podendo avaliar esse primeiro momento como 
gratificante, em sentir que as pacientes mostraram confiança em sua abordagem e 
profissionalismo conforme mostra os relatos abaixo.

“A primeira vez a gente fica um pouco nervosa né por se tratar da primeira vez, é 
algo desconhecido que até então eu nunca tinha realizado.” (A 5)

“Uma experiência nova, apesar de eu achar que eu iria eu deparar com muita de 
dificuldade, eu mim enganei, a paciente estava bem à vontade comigo e isso fez 
com que o meu primeiro contato fosse bastante gratificante pela confiança que a 
paciente demonstrou.” (A 6)

“Foi maravilhoso encontrei dificuldades, porém a preceptora que estava comigo 
foi me dando coragem para que conseguisse realizar o exame com bastante 
segurança.” (A 7)

“Ó a primeira vez foi complicado queira ou não queira você fica nervosa e acaba 
que errando um pouco da técnica, mas da segunda em diante você vai criando, 
mas intimidade com espaço físico em que é realizado o exame, e vai ficando mais 
tranquilo.” (A 8)

“Um contato que vai ficar marcado para sempre na minha vida, eu nunca tinha 
realizado o exame mais a minha preceptora proporcionou que esse contato fosse o 
mínimo traumático possível gostei senti nela uma pessoa que estava ali para somar 
comigo, apesar de estar me avaliando.” (A 9)

“A minha experiência foi uma experiência boa, eu tive ajuda do professor e era uma 
coisa nova que eu não tinha ainda realizado, e ai com o passar do tempo eu já fiz 
outras coletas e agora eu já estou mais segura para a realização do exame.” (A10)

O primeiro contato do aluno na prática pode ser considerado um momento crítico 
para os futuros profissionais de saúde, visto que é um momento de transformações 
intensas no modo de pensar-agir dos alunos (SILVA; SILVA; RAVALIA, 2009). Fala que 
um mundo novo está à frente de jovens que se deparam com sentimentos diferenciados 
e, propicia ao acadêmico experimentar sentimentos ambivalentes: por um lado, ele 
iniciará o estágio e sentir-se-á, pela primeira vez inserida na profissão. O período 
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de estágio muitas vezes, nunca experimentado, como medo, ansiedade, piedade, 
necessidade de paciência e empatia. É através desse primeiro contato, mesmo que 
tímido é que se fazem necessário formar profissionais empáticos, confiantes, e éticos, 
onde o primeiro contato pode propiciar também vontade de enfrentar seus próprios 
medos e anseios e ir à busca de uma prática universal (SILVA; SILVA; RAVALIA, 
2009).

Essas transformações fazem parte do processo educativo e da prática pedagógica 
moderna em que o aprender a ser, aprender a fazer, aprender a conhecer e aprendera 
a conviver é a base para a formação de profissionais competentes e decisivos no 
mercado de trabalho (SILVA; SILVA; RAVALIA, 2009). É indispensável à presença 
do preceptor na formação desse acadêmico tanto para as questões de avaliação 
como na análise de quais acadêmicos estão aptos a aplicar teoria com a prática. A 
forma de como esse preceptor se faz presente, orientando os alunos nas atividades 
de estágios é muito importante para a aprendizagem, pois o aluno espera apoio e 
escuta. Então dessa forma é preciso aprimorar o relacionamento do preceptor com o 
acadêmico no campo de estágio como uma prioridade (BRAGA; BOSQUETTI, 2008). 
O que procuramos hoje em dia é preparar e formar futuros profissionais generalistas 
na vida, na equipe, tendo como principais requisitos responsabilidade, humildade, 
temperança, e preocupação com os pacientes e colegas de trabalho, e assim ser 
possível desenvolver o cuidado não só na perspectiva do paciente, mas em todos os 
envolvidos no processo de cuidar.

O acadêmico de enfermagem e a associação da teoria com a prática.

A teoria não se se dissocia da prática, para realizar e prestar um cuidado é 
necessário que ambas estejam associadas, o cuidado do outro não pode se basear 
em teorias empíricas. Mas encontrar na vivência algo diferente do que se é vista na 
literatura, pode em um primeiro momento confundir, o acadêmico proporcionando 
dificuldade em associar a teoria com a prática e avaliando esse momento como 
insegura para a execução do exame, de acordo com o relato abaixo.

“Realizei pela primeira vez não mim senti muito segura porque somente tinha visto 
o exame na teoria, na prática quando eu realizei é outra coisa totalmente diferente 
da teoria” (A13)

Os cursos de graduação em enfermagem no país estão tradicionalmente, 
voltados às questões técnicas e aos estudos dos procedimentos físicos relacionados 
à doença. Sendo assim se faz necessário formar profissionais não somente voltado 
para a questão técnica mais sim um sujeito inserido no processo, onde ele passar 
a ser parte de um conhecimento e não meramente reprodutor de um aprendizado 
adquirido (TERRA et al., 2010).

A nova proposta pedagógica fundamenta-se na certeza de que o aluno é sujeito 
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ativo no processo de construção do seu conhecimento, cumprindo ao professor a 
condução dos processos de ensino e aprendizagem pelo permanente desafio do 
raciocínio do aluno e pela constante integração de novos saberes. Não estamos aqui 
querendo separar a teoria da prática, nem invalidar qualquer que seja o cuidado, 
a assistência prestada a outrem não pode ser baseada no empirismo (GODOY, 
2002). Ao analisarmos o estágio é possível perceber que a teoria e a prática andam 
juntas, pois a prática sempre está embasada em alguma teoria e as teorias também 
apresentam reflexos da prática, somente a prática em si ela não representa o todo 
mais a interação do conjunto pode sim formar profissionais competentes com uma 
visão holística.

Quando o acadêmico é colocado em contato direto com a realidade, é esperado 
que demonstre suas habilidades práticas associadas aos conhecimentos adquiridos. 
Esse momento é reconhecido pelo aluno como um período de incertezas e medos, 
o que antes era visto em sala de aula e em laboratório de prática, agora, ele estará 
diante de uma pessoa, dotada de sentimentos e precisando ser assistida, essa 
hora que para o acadêmico de enfermagem é um momento bastante intenso ele se 
ver ansioso para colocar seus conhecimentos em prática mais com temor de fazer 
algo que seja reprovável pelo o outro no caso o paciente (SCHERER; SCHERER; 
CARVALHO, 2006).

Humanização no cuidado associado com a ética

Podemos perceber que apesar de suas expectativas em executar uma prática, 
em sentirem-se por um momento profissional, houve certo cuidado com a questão da 
imagem do outro, em se colocar no lugar da paciente, em se preocupar em minimizar 
o desconforto daquele momento, mais uma vez o preceptor é inserido como um 
articulador proporcionando orientações aos acadêmicos para a realização de uma 
prática baseada na humanização com preceitos éticos, o que também é observado é 
que certas condutas não são orientadas em sala de aula como é mostrado nos relatos 
abaixo.

“Bom o exame propriamente dito ele requer além de conhecimento ele requer 
algumas particularidades uma dessas particularidades, é a questão da ética, do 
entendimento que você está ali comum ser humano com uma pessoa que está se 
expondo.” (A12)

“Pude perceber com maior intensidade o quanto ele se faz necessário para a saúde 
da mulher.” (A14)

“A princípio foi um pouco complicado mais com as orientações do supervisor de 
campo eu fui conseguindo fazer o procedimento de forma adequada, e que não 
constrangesse a paciente deixando a paciente também confortável naquela 
situação.” (A15)

“Estava preocupado com o que essa mulher estaria sentindo, busquei minimizar ao 
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máximo o desconforto, para ela procurei ter uma prática voltada à humanização o 
que não é ensinado na sala de aula, pois na literatura fala-se muito de humanização, 
mas não nos dar meios e nem formas, como nós quanto acadêmicos podemos 
ofertar uma abordagem holística, a uma mulher em um exame que as deixa em 
situação de vulnerabilidade.” (A16)

A enfermagem é uma das profissões da área de saúde cuja essência e 
especificidade é o cuidado do ser humano, seja ele individualmente ou na coletividade, 
o quanto isso se faz importante na enfermagem é esse diferencial de poder proporcionar 
ao outro um cuidado voltado ao holismo (SCHERER; SCHERER; CARVALHO, 2006). 
Desse modo esperamos que os centros formadores adotem uma forma que traga 
ao mercado de trabalho profissional que goste do contato com pessoas e que ele 
possa a vir proporcionar para o outro uma assistência consolidada no Sistema Único 
de Saúde (SUS), onde visam seus princípios doutrinários que são universalidade, 
integralidade, equidade e descentralização, para o acesso aos serviços de saúde e 
uma abordagem humanizada a todos inseridos na família, sociedade e em sua forma 
individual. Esse se torna o grande desafio das instituições formadoras que é formar 
profissionais com práticas humanizadas e éticas.

Na formação profissional em saúde, conhecimentos e habilidades são 
facilmente ensinados e aprendidos. Mais difícil é desenvolver atitudes pautadas na 
ética (BURGATTI, 2013). O comportamento moral é intrínseco cabendo a cada um 
o amadurecimento pessoal e buscando sempre procurar fazer o correto em prol de 
outrem, um dos princípios da bioética é o da não maleficência que é o de não fazer 
algo ou ação que vá ocasionar danos ou lesar outro semelhante, é preciso formar 
profissionais, que tenham humildade de querer aprender, e que não tenha medo 
de dizer que não sabe de algo quando este lhe for colocado, isso faz parte de um 
profissional ético, não somos obrigados a saber de tudo mais devemos como forma 
de respeito à integridade do outro de executar somente aquilo que dominamos de 
forma madura consciente e esclarecida. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível verificar através das experiências vivenciada pelos acadêmicos 
em campo de estágio supervisionado, que é um momento importante, do qual irá 
proporcionar para eles momentos de descobertas e de reflexão quanto a teoria e a 
sua desenvoltura na realização dos procedimentos, vale ressaltar que foram impostas 
preocupações com o sentimento das mulheres que foram avaliadas por eles, o que 
torna importante esse tipo de conduta e sentimento relatado, para a construção 
de profissionais com visão holística e humanizados em seu atendimento quando 
estiverem exercendo a profissão.

Consideramos que o preceptor foi colocado como um componente importante 
para que os acadêmicos viessem a desenvolver sua prática. A comunicação dos 
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preceptores em campo de estágio com os acadêmicos torna-se, portanto, a base 
do processo de ensino e sofre influências da vivência diária de cada um de seus 
protagonistas. É imprescindível que o preceptor valorize o diálogo, a troca, a relação 
interpessoal, acreditando que é possível aprender pelo mecanismo da conversa e 
discussão proporcionando assim troca de ideias de seus aprendizes.

Este estudo não teve a intenção de esgotar o assunto pela sua complexidade 
que é trabalhar com a visão e sentimentos que vem do outro e que está em constantes 
transformações. Pretende-se que os resultados contribuam para o conhecimento dos 
sentimentos dos acadêmicos de enfermagem na realização do exame citopatológico 
em seus primeiros contatos com a paciente e a prática; permite ainda realizar 
modificações ou aprimorar conhecimento e condutas, minimizando as consequências 
negativas e favorecer maiores experiências positivas, tornando o acadêmico mais 
confiante, satisfeito realizado, sentindo-se útil envolvido e sentindo-se responsável 
com a futura profissão.

Consideramos que seja essencial buscar para o ensino da enfermagem ainda 
em sala de aula, preparar o acadêmico para as questões sociais, culturais, morais, 
e éticas que serão vivenciadas na realidade em estágio supervisionado, procurando 
associar conteúdo juntamente com procedimentos, mais sabendo dissociar algumas 
particularidades, é certo que por muitas vezes ele irá se deparar com situações que irá 
requerer uma postura precisa, onde ele terá que improvisar em prol do seu paciente. 

É importante que os acadêmicos pensem na realidade de maneira crítica, 
buscando ações que possibilitem modificações. E assim observar a realidade, 
buscando definir os problemas levantar hipóteses e seus determinantes, elaborando 
planejando e analisando até que possa chegar a um resultado, ou seja, uma nova 
ação. Esse é um processo constante, pois permite a todos que deles participem um 
contínuo e progressivo desvelamento da realidade, voltada na transformação de 
ações em prol do bem de outrem. Já da parte dos acadêmicos observamos atitude 
ativa em busca do saber com extração de informações do ambiente, integradas a 
outras armazenadas em sua memória, requerendo sempre o auxílio de seu professor.
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